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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 4 trazemos 
29 artigos divididos entre as temáticas da Formação Continuada, Formação para a 
Cidadania, Formação Docente e Leitura e Educação.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 18 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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O POSICIONAMENTO DOS ACADÊMICOS ACERCA 
DA FRAGMENTAÇÃO DA FORMAÇÃO NO CEFD/
UFSM E AS POSSIBILIDADES PARA FORMAÇÃO 

AMPLIADA

CAPÍTULO 20
doi

Adelina Lorensi Prietto
Universidade Federal de Santa Maria, Santa 

Maria - RS

Gabriel Vielmo Gomes
Universidade Federal de Santa Maria, Santa 

Maria - RS

Gilmar Belitz Pereira Junior
Universidade Federal de Santa Maria, Santa 

Maria - RS

Gislei José Scapin
Universidade Federal de Santa Maria, Santa 

Maria - RS

Maristela da Silva Souza
Universidade Federal de Santa Maria, Santa 

Maria - RS

RESUMO: Este estudo objetiva conhecer o 
posicionamento dos acadêmicos do curso de 
Educação Física Licenciatura do CEFD/UFSM 
sobre a divisão do Curso de Educação Física 
em Licenciatura e Bacharelado. Aplicamos um 
questionário para investigar o conhecimento e 
posicionamento dos alunos sobre o processo de 
formação. Foi possível constatar que, embora a 
grande maioria dos estudantes fossem contra 
a divisão da área em dois cursos, os mesmos 
demonstram limites no entendimento sobre 

a formação do professor em educação física 
e consequentemente sobre a sua própria 
formação.
PALAVRAS-CHAVE: Formação. Educação 
Física. Licenciatura.

THE POSITIONING OF ACADEMICS ABOUT 

CEFD / UFSM TRAINING FRAGMENTATION 

AND THE POSSIBILITIES FOR EXTENDED 

TRAINING

ABSTRACT: This study aims to know 
the positioning of the academics of the 
undergraduate physical education course of the 
CEFD / UFSM on the division of the Physical 
Education Course in Licenciatura and Bachelor. 
We applied a questionnaire to investigate 
students’ knowledge and positioning on the 
training process. It was possible to observe that 
although the great majority of the students are 
against the division of the area into two courses, 
they demonstrate limits in the understanding of 
the teacher’s formation in physical education 
and, consequently, of his own formation.
KEYWORDS:  Formation. Physical Education. 
Graduation.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Historicamente, no Brasil, o processo de formação na área de Educação 
Física passou por diferentes configurações em sua prática social. Estas mudanças 
sempre estiveram atreladas com as mudanças sociais e econômicas ao longo da 
reprodução do sistema capitalista. 

Na trajetória brasileira, a gênese da Educação Física remete ao final do 
século XIX. A mesma se inseriu através da Ginástica, possuindo um teor teórico-
metodológico de base médico-higienista e que, posteriormente, pautou-se em 
conceitos anátomo-fisiológicos visando a eugenia da população (GALLARDO, 
2004).

Já durante o século XX, com a criação de escolas militares, a Ginástica (leia-
se Educação Física), agora abastecida pelo método francês, foi implementada 
obrigatoriamente em todos os estabelecimentos de ensino colocando-a como 
componente curricular do ensino primário e secundário (CASTELLANI FILHO, 
2013).  

Neste sentido, Soares (2007) vai argumentar que a Educação Física deste 
período utilizou-se, sobretudo, da abordagem positivista de ciência e da moral 
burguesa como base de sua proposta de disciplinamento dos corpos, hábitos e 
estilos de vida, com vistas à saúde e à harmonia social (de uma civilização que 
iniciava o seu processo de industrialização no Brasil).

Com o passar de algumas décadas a Educação Física novamente sofre 
com as influências externas, pautando o desenvolvimento de um novo homem 
necessário ao capitalismo emergente. Deste processo, concomitante ao período 
do pós-guerra mundial (meados do séc. XX), resulta a hegemonização das práticas 
físico-esportivas (GALLARDO, 2004).

No interior deste novo contexto, a Educação Física passa a ser coincidida com o 
próprio Esporte, tendo essa herança até os dias atuais. A partir desta hegemonização 
esportiva, a Educação Física assume características básicas inerentes ao Esporte, 
que nas palavras de Bracht (2005, p. 14) podem ser sintetizadas em: “competição, 
rendimento físico-técnico, record, racionalização e cientificização do treinamento”, 
características refletidas do próprio sistema capitalista.

Este modelo impulsionado durante o período da ditadura miliar (1964-1985) 
incorporou novos sentidos em virtude das intersecções sociais que o fenômeno 
esportivo possui, além de perpetuar o privilégio dos conhecimentos das ciências 
naturais nas aplicações práticas, dialogando assim com as características básica 
do novo corpo biológico/social marcado pela competitividade e pelo melhor 
desempenho individual.

A contestação deste modelo/paradigma pautado na Aptidão Física ocorreu por 
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parte do Movimento Renovador, oriundo do movimento pedagógico humanista, que 
propõem a inclusão das ciências sociais, bem como, as teorias críticas para a área 
da Educação Física. Neste sentido, a partir das incursões do Movimento Renovador 
aludindo apreciações críticas ao caráter da Aptidão Física, entre as propostas para o 
objeto de estudo da Educação Física está a Cultura Corporal, a serem tematizados 
através de atividades particularmente corporais como os jogos, os esportes, as 
ginasticas, as danças, entre outros (SOARES et al., 2012).

Foi a partir deste breve contexto histórico, que a Educação Física construiu um 
projeto hegemônico (biologicista/higienista), tendo sua ruptura com o surgimento 
do Movimento Renovador, balizado pelas pedagogias humanistas. Partindo dessas 
mudanças teórico-estruturais, vemos a luta por um projeto de fragmentação da área 
(licenciado e bacharel). Luta essa, que é pautada pelo mercado, dentro do embate 
de forças entre interesses e necessidades antagônicas. Sabemos também que 
as leis/regulamentações provenientes da fragmentação geram um grande conflito 
entre os seus atuantes, além de contribuírem para a desqualificação da formação 
dos futuros trabalhadores. 

Objetivamos a partir do presente estudo, conhecer o posicionamento dos 
acadêmicos do curso de Licenciatura em Educação Física do Centro de Educação 
Física e Desportos (CEFD) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) sobre 
a divisão da área em dois cursos de formação, a saber: licenciatura e bacharelado. 
Serão expostos os dados da nossa coleta contendo os posicionamentos dos 
estudantes de Educação Física sobre a temática, além de apresentarmos diferentes 
estudos bibliográficos sobre o debate, a fim de criarmos uma totalidade para o 
referido estudo. Por fim, pretendemos sinalizar com base nestes resultados um 
caminho para uma formação mais onmilateral, visando assim uma formação 
enquanto sujeito capaz de interferir de forma autônoma e crítica em sua realidade. 

2 | 	METODOLOGIA

Configurada como uma pesquisa de campo, na modalidade estudo de caso, 
investigamos a posição dos acadêmicos do Centro de Educação Física e Desportos 
– UFSM, que na atualidade oferece o curso de licenciatura e de bacharelado, com 
uma concepção de formação fragmentada pautada nas DDCs (Diretrizes Dos 
Currículos) e pelas resoluções CNE/CES n° 01/02, n° 02/02 e n° 07/04. As técnicas 
utilizadas foram: análise bibliográfica da literatura sobre a história e a inserção da 
Educação Física no mundo, os projetos de formação que disputam a direção da 
formação de professores de Educação Física, nos quais, na correlação de forças, 
prevalece a divisão da formação de professores entre licenciatura e bacharelado, e 
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a literatura especializada sobre a concepção de formação ampliada em Educação 
Física.

Realizou-se também a aplicação de um questionário de perguntas abertas 
que segundo Hernández Sampieri; Fernández Collado; Baptista Lucio (2013 p. 
239) “proporcionam uma informação mais ampla e são especialmente uteis em 
situações nas quais se deseja saber mais a respeito de uma opinião ou os motivos 
de um comportamento”.  O questionário aplicado constituiu-se a partir de 4 (quatro) 
perguntas, que fomentaram a análise dos entrevistados sobre a divisão do curso de 
Educação Física (Bacharelado/Licenciatura).

A amostra do estudo foi constituída por estudantes do 7º semestre do curso de 
Educação Física - Licenciatura da Universidade Federal de Santa Maria.  O critério 
de inclusão (estudantes do 7º semestre) deu-se no intuito de terem completado mais 
de 90% do curso, lhe proporcionam um mínimo de entendimento sobre o assunto 
estudado. O instrumento da pesquisa foi aplicado em sala de aula, onde a amostra 
obtida totalizou 32 acadêmicos (26 Bachareis e 6 Licenciados). 

No momento da análise dos dados, optamos pela modalidade de conteúdo, 
conforme propõe Triviños (1987), a partir da pré-análise, descrição analítica e 
interpretação referencial. Na fase de pré-análise, foi realizada a leitura flutuante do 
material recolhido, organizando-o e determinando o corpus da análise. Em seguida, 
no momento da descrição analítica, a codificação, classificação e categorização do 
material, a partir de onde foram realizadas as “sínteses coincidentes e divergentes 
de ideias, ou na expressão de concepções ‘neutras’” (TRIVIÑOS, 1987, p. 161-162). 
No último momento – da interpretação referencial – efetuamos a leitura baseada no 
conhecimento do material empírico em confronto com a base teórica.

3 | 	DIVISÃO DA ÁREA DA EDUCAÇÃO FÍSICA EM BACHARELADO E 

LICENCIATURA

A partir dos meados do século XX, com advento da automatização e 
globalização das relações produtivas, resultou na secundarização do corpo humano 
enquanto ferramenta do trabalho, colocando-o como apêndice das máquinas/
robótica presentes no interior das indústrias modernas (ANTUNES, 2017). Fruto 
deste processo de industrialização o homem adaptou-se mais rapidamente ao 
modelos/organização do trabalho, este marcado por características da mecanização, 
alienação e mercadorização. Assim, não se utilizando como antes do trabalho 
braçal, culminando nesta disparidade morfológica e corporal.

O corpo humano foi moldado por milhões de anos de evolução, conforme a 
lógica da procura das modificações que o capacitou a apresentar movimentos 
coordenados, força e velocidade. Há perto de cento e cinquenta anos ele vem 
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enfrentando uma nova realidade, na qual o movimento já não constitui a base 
da sobrevivência. É curtíssimo esse tempo, se formos contrapô-lo aos 250.000 
anos de adaptações, que nosso organismo se submeteu, desde o surgimento do 
Homo Sapiens. (DANTAS, 1994, p.89).

Esse novo tipo de formação do corpo humano, esteve pautado pela “pedagogia 
das competências” que, nas palavras de Souza (2017), objetiva aprender a aceitar 
as novas maneiras e métodos de exploração de seu próprio trabalho necessários 
para a reestruturação produtiva do capital. Nesse cenário, a Educação Física perde 
espaço e centralidade no projeto hegemônico de formação dos novos trabalhadores, 
consequentemente perde a importância enquanto disciplina do currículo escolar.

No movimento histórico, a referida disciplina atendeu aos interesses do capital, 
hoje perde centralidade, posto que a formação do trabalhador está balizada por 
disciplinas que atuam no campo intelectual/cognitivo e interacional. Sendo assim, 
essa prática pedagógica não contribui, ao menos imediatamente, para o atual 
projeto de formação humana hegemônico/social:

Se considerarmos que, historicamente, ela era ligada, sob o ponto de 
vista dominante, a uma formação de um corpo disciplinado para obedecer 
subordinadamente, adestrado a repetições de exercícios e visando a aptidão 
física, funcional ao fordismo, percebemos que esta caracterização não é mais 
central para a demanda de formação do trabalhador de novo tipo para o capital, 
já que este precisa de um conteúdo no campo cognitivo e interacional, a fim de 
trabalhar com a capacidade de abstração, raciocínio lógico, crítica, interatividade, 
decisão, trabalha em equipe, competividade, comunicabilidade, criatividade, 
entre outros. Na proporção em que a educação física parece não atuar para a 
formação de competências, não se torna imediatamente central na escola, como 
historicamente se colocou. (NOZAKI, 2004, p.143-144).	

Como decorrência deste processo de reordenação produtiva do mundo 
trabalho, considerando a relação de interdependência entre educação e trabalho, 
os currículos educacionais de formação acompanharam este movimento. Neste 
sentido, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Física foram e 
estão sendo revistas, promovendo um novo olhar sobre o perfil e as respectivas 
competências/habilidades dos trabalhadores da área. 

Ao ser sancionada a resolução 03 de 1987 do Conselho Federal de Educação, 
“fixa os mínimos de conteúdos e duração a serem observados nos cursos de 
graduação em Educação Física (Bacharelado e/ou Licenciatura Plena)” (BRASIL, 
1987). Este, marca a possibilidade de oferta de habilitações diferentes na área da 
Educação Física, com vistas a atender aos interesses do mercado, que no mesmo 
período ensaia sua expansão para ambientes não formais, ou seja, nos locais extra 
escolares (academias, clubes, etc).
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4 | 	RESULTADOS

Considerando o exposto referido ao processo de fragmentação da área da 
Educação Física em licenciatura e bacharelado, encaminhamos nosso estudo 
para a exposição do posicionamento dos acadêmicos que participaram de nossa 
pesquisa empírica. Questionou-se pontos essências para o entendimentos deste 
processo: 1) Você tem conhecimento sobre a história da divisão do curso de 
Educação Física em Licenciatura e Bacharelado?” 2) Você concorda com a divisão 
do curso de Educação Física? 3) Você é a favor da proposta de unificação do 
curso de Educação Física? 4) Você conhece a proposta de unificação do curso de 
Educação Física denominada Licenciatura Ampliada?

Em relação ao primeiro questionamento “Você tem conhecimento sobre a 
história da divisão do curso de Educação Física em Licenciatura e Bacharelado?” 
foi possível constatar que 75% dos acadêmicos não possuem conhecimento sobre 
as razões da divisão curricular e justificam seu posicionamento relatando que 
o curso não dispõe espaços para discussão sobre a temática, bem como, pela 
falta de interesse por parte dos acadêmicos. Em contrapartida 25% apresentam 
determinado conhecimento acerca da fragmentação, respaldando-se em datas 
históricas e no acompanhamento das mudanças socioeconômicas.

Ao que se refere a segunda questão “Você concorda com a divisão do curso de 
Educação Física?” dos 32 alunos que participaram do estudo 84,4% se posicionaram 
contra a fragmentação da formação. Os contrários a divisão argumentam que não 
tem sentido dividir o curso, pois independentemente do local de trabalho haverá 
o trato com o conhecimento da área. Por sua vez os favoráveis a divisão (15,6%) 
entendem que esta formação contribui na especialização a partir dos contextos do 
mercado de trabalho e atribuem uma particularidade ao espaço escolar.

Encaminhando a terceira indagação “Você é a favor da proposta de unificação 
do curso de Educação Física?”, 81,25% defendem a unificação da formação, pois 
entendem que desta forma a Educação Física será tratada como uma grande área, 
oferecendo melhores condições de ensino, bem como, uma formação qualificada 
para atuação nos diversos postos de trabalho (ambiente escolar e não escolar). Em 
oposição a unificação 18,75% não apresentar argumentos a tal posicionamento.

Por fim no quarto questionamento “Você conhece a proposta de unificação do 
curso de Educação Física denominada Licenciatura Ampliada?” a grande maioria 
(96,88%) relatou desconhecer a referida proposta curricular em razão de não 
acessado nenhuma material a respeito, no extremo oposto, apenas um participante 
(3,12%) relatou conhecer a proposta da licenciatura ampliada. 

De modo geral, foi possível constatar o desconhecimento sobre o assunto por 
parte dos alunos, evidenciando a não compreensão dos mesmos quanto aos motivos 
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da divisão do curso. Este desconhecimento acarreta na falta de um posicionamento 
lúcido e bem fundamentado acerca do assunto, visto que não tiveram acesso a 
discussões a respeito da formação durante a sua graduação.

Esta formação fragmentada do conhecimento traz prejuízos aos acadêmicos 
do curso de Educação Física, dificultando o acesso dos mesmos a totalidade da 
área, distanciando-se da construção de uma formação crítica, que nas palavras de 
Fuchs (2016, p.73) caracteriza: 

Esta proposição está calcada por concepções de ser humano e mundo 
divergentes daquelas pautadas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
educação física que visam uma formação voltada às demandas do capital. Nesta 
proposta já está voltado os olhos para um ser humano que seja sujeito de sua 
formação e da transformação do mundo em que vive, que não sejam apenas 
lapidados para as demandas de mercado.

Diante do exposto, há possibilidades para que possamos, cada vez mais, 
fomentar a discussão da organização curricular, e trazendo elementos que nos 
façam refletir sobre as razões e relevâncias da formação unificada. Acreditamos, 
pois, que esta se torna uma rica possibilidade formativa para que possamos ter um 
ensino de qualidade e crítico ao sistema do capital.

5 | 	ENSAIOS SOBRE A FORMAÇÃO UNIFICADA EM EDUCAÇÃO FÍSICA

Pensando na possibilidade de superar o processo de formação fragmentada 
e limitada em Educação Física, pautamos alguns encaminhamentos críticos e 
propositivos para projetarmos uma formação unificada. Nossa preocupação está 
em ressignificar a formação em Educação Física, extrapolando as dimensões 
reducionistas do mercado capitalista, visando sobretudo uma formação profissional 
humana e crítica.

O Movimento Estudantil de Educação Física (MEEF) entre o ano de 2003 e 
2004 se dedicou em construir uma crítica à proposta de formação para a Educação 
Física que estava a caminho. Neste período se definiu a orientação da concepção de 
formação/currículo para Educação Física que ficou expressa nas atuais Diretrizes 
Curriculares. Para isso, o MEEF, juntamente com a Linha de Estudos e Pesquisa 
em Educação Física Esporte e Lazer (LEPEL), elaborou uma proposta de formação 
de professores de Educação Física, a saber, a Licenciatura Ampliada.

Essa proposta tem por objetivo a formação humana e emancipada, calcada na 
concepção de currículo ampliado, cujos indicadores metodológicos principais são 
a unidade entre teoria e prática, a criatividade, a reflexão crítico superadora, e à 
docência como identidade profissional (ExNEEF, 2010, p.12). Neste sentido:

O egresso em educação física, pela proposta de licenciatura ampliada, 
deverá apresentar uma formação pautada em princípios morais, éticos, políticos, 
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pedagógicos, científicos, e técnicos a partir de uma formação ampla, humanista 
e critica, qualificadora da ação acadêmico-profissional, fundamentada no rigor 
cientifico e na reflexão filosófica tendo o trabalho como princípio educativo. (ExNEEF, 
2010, p.13)

A proposta de Licenciatura Ampliada traz como matriz científica a historicidade 
do ser humano e da natureza para que possamos compreender como os indivíduos 
se tornaram humanos e como a sociedade se desenvolveu até os dias de hoje. A 
partir da apropriação desta compreensão construímos elementos suficientes para 
compreender como a Educação Física se desenvolveu até a atualidade. Nesta 
perspectiva, o currículo deve dar condições para que o aluno possa constatar, 
interpretar, compreender e explicar a realidade social que é apresenta para si 
(ExNEEF, 2010).

Compreender o trabalho do professor de Educação Física pautado no caráter 
de desconstrução da ideologia dominante, implica pensar o currículo como espaço 
político. Neste sentido, a formação de professores deve ser orientada por um método 
de apreensão, explicação e transformação da realidade – o Materialismo Histórico-
Dialético – onde a realidade é analisada a partir do acirramento da luta de classes, 
que implica em desdobramentos para a educação, ciência e tecnologia, as quais 
precisam ser acompanhadas cotidianamente pela prática pedagógica do professor 
Taffarel (2012, p. 106-107) orienta que esta estratégia educacional indica:

[...] perspectivar o ensino e a pesquisa em relação ao “contemporâneo”, que 
não é, infelizmente, o progresso científico e tecnológico chegando a todos a 
formação de professores necessita orientar-se no conhecimento aprofundado 
da luta ideológica, contemporânea, que se manifesta nas características que o 
capitalismo imprime às tarefas sociais da educação e do esporte.

Falcão (2004), Dias e Teixeira (2010), Cruz (2011) e Taffarel (2012) explicitam 
que uma formação que vise à superação do modo de produção atual, precisa voltar-
se para os interesses da maioria da população, com vistas à consolidação de um 
projeto histórico objetivo que sirva como base de orientação para o projeto político 
pedagógico de um curso.

Desta forma, Dias e Teixeira (2010) afirmam que apenas alterações curriculares 
pontuais não darão conta de resolver as contradições colocadas pela sociedade 
capitalista, em especial, no setor educacional. Portanto, para uma articulação 
substancial entre propostas educacionais e projetos históricos de longo alcance, a 
categoria ‘Trabalho’ precisa ser tomada como princípio educativo, já que o mesmo 
é considerado dimensão fundante do ser social, logo, pressuposto essencial para a 
construção de um novo projeto de formação humana.

Por meio do trabalho, homens e mulheres estabelecem relações, construídas 
diariamente na sua relação com a natureza e consigo próprio [...] O trabalho fez 
o homem, ou seja, o processo de hominização não é algo natural, mas histórico 
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que expressa o desenvolvimento do ser social. (CRUZ, 2011, p 30).

Portanto, entender a categoria “Trabalho” como inerente à vida humana 
implica discutir como o ser humano, inseriu-se na sociedade e no mundo do 
trabalho, vendendo sua força de trabalho para suprir suas necessidades básica de 
sobrevivência e consequentemente reproduz formas hegemônicas necessárias ao 
sistema (CRUZ, 2011).

Nesse sentido, Taffarel et al (2006) elucida que a Educação Física se 
apresenta no setor produtivo como um trabalho não material, pois o seu produto é 
a ‘aula’, consumida no ato da sua produção, e que atualmente, na lógica capitalista 
estabelece valor de troca, tornando-se uma mercadoria.

Desta forma, o sentido é defender o posicionamento a favor da emancipação 
do ser humano. Em contraposição à alienação gerada no seio do sistema capitalista, 
a formação de professores de Educação Física precisa se vincular a um projeto 
de formação humana que conceba o homem como produtor e reprodutor de seus 
meios de vida, e, por conseguinte, das alterações do meio que o cerca, no sentido 
histórico, cultural, social e material, em que o trabalho se estabelece como mediador 
da construção cultural de um povo. (TAFFAREL et al., 2005).

A defesa intransigente de outras bases para a formação humana é colocada 
de maneira recorrente através do debate sobre a fragmentação da formação em 
Educação Física. Os defensores da formação ampliada contrapõem-se ao discurso 
veiculado pelos defensores da fragmentação da formação, pois acarretam na 
negação de conteúdos socialmente relevantes para o fortalecimento da atuação 
dos trabalhadores, e seu reconhecimento enquanto classe. Em relação a isso, Dias 
e Teixeira (2010, p. 190-196) argumentam que “[...] a fragmentação da formação 
aponta, na formação dos bacharéis, assim como na formação dos licenciados, para 
a redução de conteúdos, o que fragiliza a formação[...]”, tal fato “[...]não se justifica 
cientificamente e nem se justifica por entender o interesse dos trabalhadores da 
área […]”, portanto, “[...] coloca estudante contra estudante e trabalhador contra 
trabalhador, o que divide a categoria enfraquecendo seu poder na luta de classes”.

Por isso, ao invés da predominância de um conhecimento fracionado, a proposta 
de formação ampliada defende a Cultura Corporal como direito inalienável para a 
formação humana, produto das relações corporais entre o homem e a natureza a 
partir de sua construção e transformação dialética, buscando superar os processos 
de alienação da prática social.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por fim, dialogando com proposta de formação ampliada, encerramos nosso 
estudo concordando com o posicionamento de Frigotto (2011), ao ponderar 
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o resgate da práxis (educativa e formativa), no interior da luta de classes, para 
produzir um horizonte de superação das relações sociais e educativas da prática 
social capitalista. 

A práxis, segundo o autor, de forma simples e original possibilita uma 
concepção de educação (profissional) antagónica aos interesses unidimensionais 
e instrumentais do mercado. Tal fato provoca, portanto, uma contraposição ao 
didatismo e adestramento do “saber fazer”, priorizando uma didática e formação 
pautada pela concepção dialética do conhecimento, articulando, sobretudo, o 
trabalho enquanto fonte de vida, cultura e ciência.
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